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RESUMO – O inadequado manejo do solo acarreta 
alterações em suas características químicas, físicas e 
biológicas, limitando assim a produção agrícola e 
tornando-o mais suscetível aos processos de 
degradação. A adubação verde e uma prática 
importante na melhoria das condições químicas, físicas 
e biológicas do solo. Seus inúmeros efeitos têm sido 
identificados por diversos pesquisadores, mediante a 
proteção do solo, controle plantas espontâneas e 
fitonematóides, aporte de matéria orgânica e nutrientes 
ao solo. Assim, o objetivo deste estudo é verificar a 
produção de fitomassa seca e a quantidade de 
nitrogênio (N) extraída por diferentes coquetéis 
vegetais. O trabalho foi conduzido na estação 
experimental da Embrapa Semiárido Petrolina – PE. O 
solo do local é classificado como ARGISSOLO 
AMARELO Distrófico latossólico. O delineamento 
experimental é o de blocos ao acaso, em esquema 
fatorial 3x2, que compreendem três sistemas de 
culturas intercalares (75% leguminosas + 25% não 
leguminosas; 25% leguminosas + 75% não 
leguminosas e vegetação espontânea) e dois sistemas 
de preparo (não revolvido e revolvido). Após o 
crescimento do coquetel vegetal, foi realizada a 
amostragem da fitomassa aérea e radicular, as amostras 
de raiz foram retiradas nas seguintes profundidades: 0-
20; 20-40; 40-60; 60-80; 80-100 cm. Foram 
determinados a fitomassa seca e o teor de nitrogênio. A 
partir desse dados calculou-se as quantidades extraídas 
ao final do ciclo. O coquetel com predominância de 
espécies não leguminosas apresentou maior produção 
de fitomassa seca aérea. A profundidade de maior 
capacidade de reciclagem de nutrientes pelos coquetéis 
depende do tipo de espécie predominante na sua 
composição.  
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INTRODUÇÃO – O melão (Cucumis melo L.) é uma 
das culturas mais populares no mundo (Costa. 2008). A 

Área plantada ou destinada à colheita do melão no 
Brasil em 2010 foi de 18 870 hectares, enquanto que a 
quantidade produzida foi de 478.431 toneladas (IBGE, 
2011). No nosso país seu cultivo se desenvolve 
principalmente na região Nordeste, a grande vantagem 
de regiões semiáridas para o cultivo do melão é a 
pouca ocorrência de chuvas que favorecem a baixa 
incidência de doenças e uma melhor qualidade dos 
frutos. Porém, as práticas de manejo no sistema solo 
frequentemente utilizadas nessa cultura são 
inadequadas. O uso de gradagens e arações remove o 
solo e promove seu desequilíbrio nas propriedades 
químicas, físicas e biológicas. Assim, utilização de 
coquetéis vegetais vem sendo uma prática estudada 
para amenizar os efeitos causados pela degradação no 
solo em sistemas intensivos de cultivo de melão. 

O coquetel vegetal consiste na semeadura de uma 
mistura de sementes de várias espécies e famílias, 
incluindo, leguminosas, gramíneas e oleaginosas, com 
o objetivo de proteger o solo das chuvas com alta 
intensidade e mal distribuídas (típicas nessa região), 
aumentar o teor de matéria orgânica, com consequente 
mineralização de nutrientes e, diminuir as oscilações de 
temperatura e reduzir a evaporação no solo, 
aumentando a disponibilidade de água para as plantas 
(Ferreira et. al., 2006). Para os agroecossistemas, uma 
das maiores contribuições da adubação verde consiste 
na adição de grandes quantidades de fitomassa ao solo, 
permitindo a elevação do teor de matéria orgânica 
(Lassus, 1990). 

A fitomassa aérea do coquetel vegetal quando 
incorporada ao solo desempenha papel fundamental na 
ciclagem de nutrientes, pois os macro e micronutrientes 
que foram extraídos das camadas mais profundas pelo 
sistema radicular das plantas voltam a compor a 
camada superficial do sistema solo. Dentre os 
macronutrientes podemos citar o nitrogênio, elemento 
essencial que participa da formação de proteínas e 
ácidos nucleicos dos vegetais. Demétrio et al. (1998) 
relatam que a incorporação de feijão-bravo (Canavalia 
brasiliensis) proporcionou maior produção e acúmulo 



  
de N no milho, semelhante aos resultados obtidos com 
a aplicação de 560 kg ha-1 desse nutriente. Diante do 
exposto, este trabalho tem como objetivo avaliar a 
produção de fitomassa seca bem como a 
disponibilização de N na parte aérea e radicular 
produzida pelo coquetel vegetal.  

MATERIAL E MÉTODOS – No mês de maio de 
2011 foi instalado o experimento na estação 
experimental do Bebedouro, pertencente à Embrapa 
Semiárido. O solo do local é classificado como 
ARGISSOLO AMARELO Distrófico latossólico 
textura média/argilosa. O delineamento experimental 
foi o de blocos ao acaso, com subparcelas de 36 m² que 
compreenderam os diferentes tratamentos: T1 – 
coquetel 1 (75% leguminosas + 25% não leguminosas), 
T2 – coquetel 2 (75% não leguminosas + 25% 
leguminosas); T3 – vegetação espontânea, com 8 
repetições. 

Foram utilizadas doze espécies entre leguminosas e 
não-leguminosas (gramíneas e oleaginosas) para 
adubação verde e cobertura do solo. A composição dos 
coquetéis foi formada pela combinação das seguintes 
espécies: Leguminosas - Calopogônio (Calopogonium 
mucunoide), mucuna preta (Mucuna aterrina), mucuna 
cinza (Mucuna conchinchinensis), Crotalaria juncea, 
Crotalaria spectabilis, feijão de porco (Canavalia 
ensiformes), guandu (Cajanus Cajan L.), Lab-lab 
(Dolichos lablab L.); não-leguminosas: gergelim 
(Sesamum indicum L.), milho (Zea mays), milheto 
(penissetum americanum L.) e sorgo (Sorghum vulgare 
Pers.). 

Após 70 dias do plantio do coquetel vegetal, mês de 
julho, para realização das amostragens de solo e raiz, 
foi aberta uma trincheira de 1m x 0,2m x 1m, seguindo 
as profundidades de 0-20, 20-40, 40-60, 60-80 e 80-
100 cm as amostras foram retiradas em monolitos de 
20 cm³. As amostras de raízes foram retiradas pela por 
método de lavagem em peneiras de 2 mm e guardadas 
em sacos plásticos identificados, todas as amostras 
seguiram para o laboratório. 

No laboratório as amostras foram lavadas em água 
corrente e destilada e pesadas para obtenção da 
produção de fitomassa fresca. Na determinação de 
fitomassa seca as amostras foram colocadas em estufa 
a 65-70ºC até atingir peso constante. As amostras secas 
foram moídas em moinho de aço inoxidável tipo 
“Wiley” com peneira de malha de 1 mm e guardadas 
em sacos plásticos, para posterior análise laboratorial. 

No campo as espécies do coquetel vegetal foram 
cortadas no espaçamento de 1m² para avaliação da 
produção da fitomassa aérea total dos coquetéis 
vegetais. Subamostras desta fitomassa foram retiradas 
e encaminhadas ao laboratório, colocadas em estufa a 
65-70°C até atingir peso constante e pesadas para 
determinação da fitomassa seca.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 
ao nível de 5% de probabilidade. Para os dados de 
raízes a profundidade de coleta foi utilizada como um 
fator na análise de variância.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO - O uso de coquetel 
vegetal como estratégia de cultivo para melhorar a 
fertilidade do solo e favorecer o fornecimento de 
nitrogênio (N) às culturas é muito importante, 
principalmente em solos com baixos teores de matéria 
orgânica (Mendes et. al., 2009). 

A produção de fitomassa seca radicular foi maior na 
camada superficial (0-20 cm) quando predominou as 
espécies leguminosas, quando a predominância das 
espécies não leguminosas a maior produção de 
fitomassa seca radicular foi observada na camada 
subsuperficial (20-40 cm). Nas demais camadas 
amostradas não houve diferença significativa entre as 
diferentes composições de cobertura vegetal avaliadas 
(Tabela 2).  
O adubo verde promove a reciclagem dos nutrientes 
trazendo-os das camadas profundas para a superfície 
do solo, em formas disponíveis e assimiláveis pelas 
plantas. Neste caso, uma grande vantagem é a 
utilização de espécies que possuem um sistema 
radicular profundo. Avaliando diferentesadubos verdes 
para o arroz irrigado, Kumar et al. (1999) constataram 
a capacidade dessas plantas em disponibilizar grandes 
quantidades de N (nitrogênio), P (fósforo) e de K 
(potássio) no solo. Parte desses nutrientes foi 
provavelmente absorvida pelas raízes dos adubos 
verdes em camadas subsuperficiais do solo, sofrendo 
posterior liberação com a decomposição dos resíduos 
após o corte. 

A quantidade acumulada de N pelas raízes pelos 
coquetéis pode ser observada na Figura 1. Assim, como 
na produção de fitomassa seca, o coquetel composto 
predominantemente de espécies leguminosas 
apresentou maior acúmulo de N na camada superficial 
(0-20 cm). Na camada mais subsuperficial (20-40 cm) 
o coquetel com predomínio de gramíneas e oleaginosas 
permitiu o maior acúmulo de N (Figura 1). Todavia, 
acumularam, ambos, quantidades superiores às 
acumuladas pelas plantas espontâneas. A partir de 60 
cm de profundidade os tratamentos apresentaram 
comportamento semelhante. Devido a fixação do N do 
ar pelas leguminosas, é possível seu uso para 
substituição parcial dos fertilizantes minerais 
nitrogenados para a cultura do melão.  

CONCLUSÕES 
1. O coquetel com predominância de espécies 

não leguminosas apresentou maior produção 
de fitomassa seca aérea. 

2. A profundidade de maior capacidade de 
reciclagem de nutrientes pelos coquetéis 
depende do tipo de espécie predominante na 
sua composição.  
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Tabela 1. Produção de fitomassa seca e quantidade de nitrogênio total extraída pela parte aérea do coquetel vegetal e 
pela vegetação espontânea, Petrolina-PE, 2011.  

  

CV 1 CV 2  ESP 

  

--------------------------------------------------------kg ha-1------------------------------------------------

 

Massa Seca 8.208,10 b 10.369,85 a 3.651,17 c 
Nitrogênio total 190,52 a 184,77 a 72,84 b 

CV 1 – coquetel (75% leguminosas+ 25% gramíneas e oleaginosas); CV 2 – coquetel (25% leguminosas+ 75% gramíneas e oleaginosas); ESP – 
vegetação espontânea.    

Tabela 2. Fitomassa Seca da parte radicular dos diferentes tipos de coquetel vegetal e plantas espontâneas, Petrolina-PE, 
2011.   

CV 1 – coquetel 1 (75% leguminosas+ 25% gramíneas e oleaginosas); CV 2 – coquetel 2 ((25% leguminosas+ 75% gramíneas e oleaginosas),); ESP – 
vegetação espontânea.       

Tratamentos 

Profundidade 

     0-20 cm 20-40 cm 40-60 cm 60-80 cm 80-100 cm 

 

----------------------------------------------------Kg.ha-1-----------------------------------------------   

CV 1 2261.90 aA 534.28 bB 181.42 aC 109.52 aC 80.95 aC 
CV 2 1757.62 bA 1661.43 aA 173.81 aB 94.28 aB 42.38 aB 
ESP 1020.95 cA 305.71 cB 100.95 aBC 69.05 aC 40.48 aC 



   

Figura 1. Extração de nitrogênio total pelo sistema radicular nas diferentes composições do coquetel vegetal e na 
vegetação espontânea.  
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